


 

 

 

 

 

 

 

O filme “Agnus Dei – As inocentes”, é 

uma obra que é dada a conhecer na 

programação do 17.º Festival do Cinema 

Francês. Baseia-se em factos reais, 

ocorridos poucos meses antes do fim da 

II Guerra Mundial numa comunidade 

religiosa feminina, na Polónia. 

Integrada numa missão da Cruz 

Vermelha de apoio aos sobreviventes do 

conflito, uma jovem médica, Mathilde 

(interpretada por Lou de Laâge), recebe o 

pedido de ajuda de uma freira de um 

convento próximo.  

A cineasta, que passou parte da infância 

e adolescência em Lisboa, explica que 

«este facto histórico não reflete bem os 

soldados soviéticos, mas é a verdade; 

Para Anne Fontaine, os soldados «não 

sentiam que estavam a cometer um ato 

repreensível, dado que foram autorizados 

a fazê-lo pelos superiores, como 

recompensa pelos seus esforços. Este 

género de brutalidade continua a ser,  

 

 

 

infelizmente, amplamente praticado hoje. 

As mulheres continuam a ser sujeitas a 

esta falta de humanidade em países em 

guerra em todo o mundo». 

O catolicismo não é um ambiente novo 

para a realizadora, já que duas das suas 

tias eram religiosas. Todavia, Anne 

Fontaine quis saber mais sobre a vida 

das freiras, «compreender o ritmo dos 

seus dias», pelo que participou em dois 

retiros em comunidades beneditinas, a 

Ordem retratada no filme. 

«Além da vida em comunidade, que me 

impressionou grandemente - a maneira 

de estarem juntas, de rezarem e 

cantarem sete vezes por dia -, é o facto 

de se estar como num mundo onde o 

tempo está suspenso. Tem-se a sensação 

de flutuar num tipo de euforia, e no 

entanto está-se sujeito a uma disciplina 

muito forte», afirmou. 

Mas o que mais tocou a realizadora, e 

que tenta passar para o filme, «é como a 

fé é frágil»: «Acreditamos muitas vezes 

que a fé cimenta aqueles que são 

conduzidos por ela. É um erro: como 

Maria confidencia a Mathilde no filme, é 

ao contrário, “vinte e quatro horas de 

dúvida para um minuto de esperança”». 

«Esta noção resume as minhas 

impressões depois de falar com as irmãs, 

e também depois de ouvir uma 

conferência sobre o questionamento da 

fé proferida por JeanPierre Longeat, 

antigo abade da abadia de Saint-Martin 

de Ligugé. O que ele disse foi 

extremamente tocante e tem um eco 

profundo no interior do mundo secular de 

hoje», salientou a realizadora de “Coco 

avant Chanel” (2009). 

“Agnus Dei – As inocentes conjuga o 

ritmo «meditativo» com a cadência 

acelerada: «Quis transmitir a singular 

passagem meditativa do tempo num 

convento e ao mesmo tempo manter a 

tensão dramática. Foi um balanço 

delicado para encontrar os dois quando 

escrevi o argumento e durante as 

filmagens». 

«Também repliquei o que vi durante os 

retiros. Pensei que era importante dar a 

conhecer que as irmãs garantem para si 

momentos tranquilos onde todas podem 

prosseguir os seus próprios interesses: 

leitura, música, costura, conversa», 

afirmou Anne Fontaine. 



1 de Fevereiro de 1562  

A Bula Eximiae Devotionis de Pio IV dá a 

D.Sebastião e seus sucessores o padroado 

dos mosteiros beneditinos. 

 

8 de Abril de 1569 

Fr. Pedro de Chaves é nomeado pelo Cardeal 

D. Henrique Abade Geral e Abade de Tibães 

por dez anos. 

 

8 de Setembro de 1569  

   Fr. Pedro de Chaves é investido como        

Abade Geral e toma posse de Tibães e de 

outros mosteiros. 

 

10 de Setembro de 1570  

Primeiro Capítulo Geral em Tibães. 

 

6 de Janeiro de 1574  

Gregório XIII na Breve  

Dumintramentis suspende  

a posse dos mosteiros  

ainda não incorporados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 de Outubro de 1576  

D. Sebastião obtém novamente para a Coroa  

o padroado dos mosteiros beneditinos. 

 

9 de Setembro de 1578  

O Capítulo Geral em Santo André de Rendufe 

determina que haja casas em Braga e no 

Porto a fim de agasalhar os religiosos. 

 

1580/81   

Ida dos Beneditinos para a Baía, Brasil. 

 

1583   A Câmara do Porto autoriza  

a construção de casa. 

 

25 de Novembro de 1587  

A Bula Injunctum Nobis, de Sisto V,  

confirma a Reforma e a Congregação. 

 

18 de Janeiro de 1596  

A Câmara do Porto dá licença para a  

construção do Mosteiro de  

S. Bento da Vitória. 

 

1599 Fr. Pedro de Basto, 1ºAbade do  

Mosteiro de S. Bento da Vitória no Porto. 

 

1808 O Mosteiro de S.Bento da Vitória  

no Porto convertido em Hospital Militar. 

 

1827  

A Bula Inter Gravíssimas Causas, de Leão 

XII, torna herege a Congregação Beneditina 

Brasileira, desmembrando-a da Portuguesa. 

 

16 de Janeiro de 1833 

Os encarregados de arrolar os bens de  

S. Bento da Vitória por parte da Comissão 

Administrativa dos Bens dos Conventos 

Abandonados, Januário Vicente Camacho, 

Deão da Sé do Funchal, e Fr. António  

de Santo Ilídio, beneditino, 

 apresentam a relação. 

 

30 de Maio de 1834  

Expulsão das Ordens Religiosas (Egressos). 

 

1835 

O mosteiro de S.Bento da Vitória é 

transformado em Tribunal Militar e Casa de 

Reclusão, Aquartelamento do Regimento de 

Infantaria 31 e Engenharia. 

 

25 de Julho de 1853  

A Igreja de S.Bento da Vitória torna-se sede 

da Arquiconfraria do Santíssimo e Imaculado 

Coração de Maria, a qual ficou detentora da 

Igreja por Alvará da Rainha D.Maria II. 

 

1870  

Fr. João de Santa G. Amorim e  Fr. Francisco 

Vilaça, vindos do Brasil, tentam a restauração 

da Ordem Beneditina em Portugal (Paço de 

Sousa, 1870; Cucujães, priorado em 1875 e 

abadia em 1888). 

 

25 de Janeiro de 1892  

Fundação do Mosteiro Beneditino de 

Singeverga, Roriz, SantoTirso. 
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1910 –1926  

Como regime republicano, proibição das 

Ordens Religiosas. Monges em Samos, Galiza 

e Falperra(1926-1931) até à concentração das 

comunidades em Singeverga  

(16 de Abril de 1931). 

 

9 de Abril de 1922  

Mosteiro de Singeverga elevado  

a Priorado Conventual. 

 

1926 -1937  

Revista litúrgica “OPUS DEI”. 

 

21 de Fevereiro de 1931  

Integração de Singeverga na  

Congregação Belga da Anunciação. 

 

9 de Junho de 1931             

O estado reconhece os  

Beneditinos como  

Corporação Missionária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1931  

Revista “Mensageiro de S. Bento”. 

Sobreviverá até 1951. 

 

1 de Outubro de 1931 

 Partida dos primeiros missionários 

beneditinos portugueses 

 para o Moxico, Angola. 

 

18 de Dezembro de 1935  

Implantação em Roriz dum mosteiro de 

religiosas beneditinas, as quais, em 1937, 

fundam o Mosteiro das Beneditinas 

Missionárias de Santa Escolástica de Roriz. 

 

1 de Junho de 1938  

Mosteiro de Singeverga elevado a Abadia 

como título abacial de Cucujães  

transferido para Singeverga. 

 

13 de Outubro de 1942  

D. Gabriel de Sousa toma posse da Igreja de 

S. Bento da Vitória cedida aos Beneditinos 

por D. Agostinho de Jesus e Sousa,  

bispo do Porto. 

 

15 de Novembro de 1948  

Casa Colégio de Lamego, elevada depois a 

Priora do Simples  

(15-21 de Novembro de 1956). 

 

12 de Novembro de 1952  

Casa Paróquia da Graça, Lisboa. 

 

 

29 de Outubro de 1953  

Extinção da casa de Cucujães. 

 

1954  

Revista “Ora et Labora”,revista monástica e 

litúrgica, a qual durará até 1982 

 

9 de Junho de 1961  

Beneditinas Missionárias de Tutzing em 

Bande,Carvalhosa. 

 

1985 -1990  

Obras de restauro no Mosteiro S. Bento da 

Vitória a cargo do IPPC/IPPAAR. 

 

1986  

O Mosteiro de Tibães foi adquirido pelo 

IPPAR, musealizado e aberto ao público. 

 

27 de Julho de 1995  

Inauguração do Arquivo Distrital do Porto em 

parte do Mosteiro de S. Bento da Vitória. 
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1 - O filme retrata um acontecimento na 

polónia no ano de _____________ 

2 - Que estação do ano vivemos no início 

do filme? __________________ 

3 - Qual a moeda da polónia? _______ 

4 - Quem ajuda a religiosa a encontrar 

uma médica? 

________________________ 
5 - De que nacionalidade são os médicos, 

os quais, a religiosa dispensa ajuda? 

________________________

________________________ 
6 - O médico que encontram, trata apenas 

pessoas de que nacionalidade? 

________________________ 

7 - A religiosa é aconselhada a procurar 

ajuda médica onde? 

________________________ 

8 - Como se chama a religiosa que fala 

francês? ___________________ 

9 - A médica é aconselhada a regressar ao 

convento no dia seguinte em que 

momento do dia? 

________________________

________________________ 
10 - Qual das regras do convento a 

religiosa desrespeitou? ___________ 

11 - Qual o castigo dado à religiosa? 

________________________
________________________ 

12 - Para onde foi levada a criança que 

nasceu no convento? 

________________________

________________________
________________________ 

13 - Quantas religiosas do convento 

ficaram grávidas? ______________ 

14 - Qual o medo que assombra as 

religiosas do convento? 

________________________

________________________
________________________ 

15 - Por quem se apaixona a médica 

Mathilde?__________________ 

16 - Que aconteceu à médica Mathilde 

quando foi mandada parar pelos soldados 

soviéticos? 

________________________
________________________ 

17 - Depois deste episódio com os 

soviéticos, a quem é que a médica pediu 

ajuda? ____________________ 

18 - Que aconteceu durante uma das 

orações no convento? 

________________________

________________________
________________________ 

 19 - De que forma é que a médica 

Mathilde consegui salvar as religiosas de 

mais uma vaga de violações? 

________________________
________________________ 

20 - Porque é que as religiosas agradecem 

à médica Mathilde? 

________________________
________________________ 

21 - A médica Mathilde foi repreendida 

pelo superior por usar o veiculo da Cruz. 

Que meio de transporte passou a utilizar 

depois da repreensão? ___________ 

22- Como se chama a religiosa que não 

quer amamentar o filho? __________ 

23 - A Cruz Vermelha francesa que está 

em Varsóvia é designada para uma nova 

missão em que cidade? __________ 

24 - Como se chama o médico que 

questiona o Coronel, referindo que ainda 

há pessoas para curar e por isso é cedo 

abandonar a missão? ____________ 

25 - A médica Mathilde levou outra pessoa 

consigo para ajudar convento. Como se 

chamava a outra pessoa? _________ 

26 - Com que nome vai ser baptizada a 

filha a religiosa Ludwika? _________ 

27 - Uma Das religiosas sai do convento 

com um cesto em direcção da montanha? 

Que foi fazer? 

________________________

________________________
________________________ 

28 - Ouve um grito estridente no convento. 

O que aconteceu? 

________________________ 

29 - Qual é a próxima religiosa a dar à luz? 

________________________ 

30 - O que faz umas das irmãs religiosas 

enquanto as outras comem? 

________________________

________________________ 
 

31 - Durante uma refeição aparece a 

médica Mathilde com 6 crianças da rua. 

Que proposta tem Mahilde para a Madre 

Superiora?__________________

________________________ 

32 - Qual a declaração bombástica da 

Madre Superiora a todas as religiosas do 

convento?__________________

________________________ 

33 - Como descreves a situação no 

convento 3 meses depois. 

________________________
________________________ 

34 - As irmãs tiram uma fotografia para 

enviar a quem? _______________ 

35 - Quantas são as religiosas do convento 

na foto? ___________________ 

36 - Que religiosa escreveu a carta à 

médica? ________________ 
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